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O poder da sua oração

«Se 
eu sou vosso filho, ò meu

Deus, ê 
porque me destes 

por 
Mãe

uma de vossas servas», disse o

grande gênio, o imortal Santo

Agostinho a respeito do 
que por

ele fizera Santa Monica. Depois

de 17 anos de lagrimas e orações,

de sofrimentos e sacrifícios, teve a

ventura de vêr o 
que tanto ansia-

va o seu materno coração—o lôbo

transformado em manso cordeiro.

Convertido, Agostinho fez-se sa-

cerdote, foi bispo e é venerado

como um 
grande 

santo.

O que fez esta, 
porque não

farão tantas outras 
pela consagra-

çâo de seus filhos ao honroso e su-

blime serviço dos altares?

Não 
podem, é certo, dar vo-

cação aos' filhos; esta vem de

Deus. Podem, 
porém, 

desperta-la,

e merecêla 
pela oração.

Convencer-nos-á disso o se

guinte ;fato, particularmente digno

de consideração 
por parte 

das

mães brasileiras.

Durante trinta anos, das 5 ás

6 da tarde, foi vista uma respeita-

vel senhora inglesa 
(si 

não me trai

a memória) a orar diante do SS.

Sacramento.

Que pedia ela em tão perse-

verante oração a Jesus na Euca-

ristia? Pedia 
para os seus filhos

a 
graça de se consagrarem a Deus.

Aliou à 
prece uma 

primorosa

educação, que se esmerou em dar

aos filhos, segundo o sabôrcristão.

E alcançou ela o 
que 

tão ar-

dentemente desejava?

Deus não sabe resistir á força

de ura coração de mãe.

Não ouviu Ele á Maria, nas

bodas de Canà, apezar de ainda

não ter chegado a hora de ope-

rar prodígios?

Não atendeu Ele ao 
pedido

da Cananéa, não obstante ter sido

enviado só ás ovelhas (desgarra-

(Cont. na 4a 
pagina)
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Mons. Saiviano Pinto Brandão

(Retrato da 1886)

7

EGUNDO filho de Alexandre Pinto

Brandão e Jesuina Augusta Freire,
^ 

nasceu nesta cidade a 9 de Fevereiro

de 1840. Pais pobres, eram, em compen-

sação, dotados de uma riqueza que hoje

muitos casais já não desejam: contavam

14 filhos.

Manifestando, desde cêdo, acentua-

dos dotes que muito o recomendavam ao

estado eclesiástico, procurou os caminhos

que para lá o conduzissem, e graças a

um amigo da familia, conseguiu aos 18

anos matricular-se no Seminário de Olinda.

Com a morte de D. João Marques

Perdigião, seu 
protetor, de quem foi fa~

miliar perto de 5 anos e a fundação do

Seminário de Fortaleza, em 1864, transfe-

riu-se para esse estabelecimento de for-

mação sacerdotal, vindo a se ordenar pa-

dre a 30 de Novembro de 1867, recebendo

o sagrado presbiterato 
das mãos de Dom

Luiz Antonio dos Santos, l.o Bispo do

Ceará.

Em 1868 foi nomeado vigário de

Varzea Grande, hoje Palma, donde saiu

doente de sezões, depeis de ali ter paro-

quiado mais de três anos.

Em 1872 recebeu a provisão 
de 

'ioad-

jutor de Quixeramobim, cargo que ocupou

até 1875, quando foi nomeado vigário da

citada paroquia, em que, com inexcedivel

(Cont. na 4.a pagina)
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Sacerdocio e Apos-

tolado Leigo

<y-

Tão preconizada pelos 
Sumos

Pontífices a ação social católica

tem dois elementos inseparáveis—

sacerdotes e leigos. O apostolado

de cada classe não se fará SEM

APOSTOLOS DA MESMA CLASSE.

E nenhum apostolado autentico

existirá sem o sacerdote.

E' o sacerdote 
que 

mantém a

vida espiritual, pelos 
sacramentos

que 
distribue; e o apostolo leigo

no campo profano faz valer o es-

pirito cristão em todas as manifes-

tações da vida social... No Brasil,

onde o numero de sacerdotes é

tão limitado, precisaria 
um mila-

gre para 
os vigários manterem to-

das as escolas de doutrina cristã,

ensinarem o catecismo a centenas

de crianças—sem a organisação do

apostolado leigo e neste ponto, 
até

mesmo se servindo do elemento

feminino, mais 
paciente 

e mais ab-

negado.

* *

*

O sacerdote sem o apostolo

leigo é o 
general 

sem soldados...

ESTRATEGISTA QUE SÓ TERIA

QUE FRACASSAR ENTRE AS OPE-

RAÇÕES que a vida social tem

por 
indiferentes, e que ao sacer-

dote prejudicaria a 
grandeza 

de

seu ministério.

Por mais amplo que seja o

campo da ação sagrada do sacer-

dote, na vida profana só ao leigo

cabe entrar sem causar murmura-

ção. 
O apostolo leigo é a arma

TERRÍVEL que 
ora defende o rei-

no social de Jesus Cristo, ora 
ga-

nha novo terreno fazendo 
que 

a

moral cristã penetre 
nos salões,

nos desportos, nas praias...

O apostolo leigo recebe do

padre a alma do seu apostolado,

isto è, a vida sobrenatural, aquela

vida interior que 
susienta o vigor

da ação e a exuberancia da fé.

Aquela vida que 
é caridade.

Os sacerdotes catolicos pre-

param 
o laicato catolico—«a pu-

pila 
de seus olhos» como chamou

o imortal Pio XI. O apostolo leigo

DEFENDE o PADRE 
para ,a 

eter-

na 
geração 

das almas; FÔRMA o

PADRE concorrendo 
para a obra

das Vocações, pela oração e pelo

auxilio aos seminários; e AJUDA

o PaDRE na distribuição dos sa-

Mães, cultivai a vocação

de vossos filhos.

*> ./ •>

Constata-se real necessidade de sa-

cerdotes numerosos e primorosamente

formados para a nossa cara Diocese. Por

isto a Santa Egreja volta seu olhar ilu-

minado para o recesso do lar cristão.

Com efeito é a mãe de família que

tem a nobre tarefa de cinzelar a alma da

creança, plasmar-lhe a idéa viva e colo-

rida de Deus e, sentindo brotar no solo

da conciencia infantil a tenra semente da

vocação sacerdotal, cercar-lhe de todas as

condições requeridas 
para o seu pleno

desabrocliar:

1) antes de tudo, como o bom a-

gricultor, deve a mãe cristã arrancar, em

torno, a herva sufocante das paixões de

impureza e egoismo.

2) regar esta delicada semente com

o orvalho da admoestação oportuna e efi-

ciente.

3) adubal-a com o exemplo proprio

de vida piedosa e edificante.

Mas este trabalho educativo deve

vir desde os primeiros anos de infância,

pois o ministério divino do sacerdocio re-

quer esmerada formação desde o alvore-

cer da razão.

Compenetre-se a mulher cristã de

sua alta missão domestica. No interior

de sua casa, como o padre dentro da egre-

ja, ela pontifica como verdadeira sacerdo-

tiza do lar, a quem as creancinhas oscu-

Iam ternamente as mãos, pela manhã e á

noite.

A ela incumbe o rigoroso dever de

ministrar educação moral e religiosa ba-

sica aos seus filhos e selecionar as pri-

micias de suas entranhas para o Altar.

Mães cristãs, para realizardes tão

nobre finalidade executai as seguintes

medidas praticas:

1) Peçam a Deus a vocação 
para

os seus filhos e ensinem-os a pedir esta

mesma graça; a oração pode tudo.

2)—Vigiem seus companheiros de

folguedos, que podem ser os fatores de

sua corrupção moral.

3) Eduquem a pureza das creanças

por meio da Confissão e Comunhão fre-

quente e previnam, com tacto e prudência,

o irromper do instinto sexual.

A. Araújo

Nada há tão importante

neste mundo como a forma-

ção 
de um 

padre. (S. 
Vicente

de Paulo).

cramentos 
quando ensina os rudi-

mentos da doutrina da egreja.

Sacerdotes e leigos, «de mãos

postas e de màos dadas», desper-

temos as vocações—vocações sa-

cerdotais, apostolos leigos...

* * *

Sobral, 1940.

Em Sãú 

José

No dia 28 de Janeiro, ultimo

domingo do mês, o R. Diretor Ge-

ral foi a S. José, da Paroquia da

Sè, a serviço da nossa 
querida

Obra das Vocações.

Ern Setembro do ano 
proximo

passado quando ali esteve, 
por 

o-

casião da festa de Nossa Senhora,

lançou a idéa, 
pregou sobre a ne-

cessidade de 
padres no Brasil, cha-

mando a atenção dos catolicos de

S. José para a obrigação de cola

borarem com o episcopado brasi-

leiro na solução deste 
problema.

Já se antevia que, num futuro 
pro-

ximo, bons frutos iriam 
produzir as

palavras 
do Diretor Geral.

O 
povo dessa localidade è

conhecido 
pela sua religiosidade.

E graças à boa vontade de seus

habitantes, ficou combinado que

oportunamente fundar-se-ia ali um

núcleo. Chegou a ocasião—28 de

Janeiro.

Como de costume houve 
pre-

gação 
sobre o assunto, confissão

particularmente para «s socios e

ás 9 horas missa rezada 
pelos

mesmos.

Em seguida a missa, realizou-

se a imposição de fita aos zela-

dos e aos 10 zeladores, 
que 

são:

Julia Mariano Coelho

Antonia Teles de Andrade

Jesuina de Vasconcelos

Maria do Carmo Rodrigues

Maria da Graça da Silva

Maria da Gloria F. Gomes

Miguel Apolinario de Maria

Maria do Patrocinio

Francisco Chagas Coelho

Maria da Conceição Vascon-

celos.

Por ora a primeira das ze-

ladoras está como a animadora da

idéia.

Com ela deverão as outras

se entender.

Terminando este registro, fa-

zemos votos 
para que Deus derra-

me abundantes 
graças 

sobre opo-

vo de S. José.

Sr. Zelador, 
já 

alistou um

bom numero de-socios? Faca.
y >

ao menos, 20 zelados, e for-

neça ao Secretario os nomes

deles 
para 

o livro da ins-

crição.
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Lições de sacrifício • • •

Oferecemos hoje aos nossos distin-

tos leitores alguns diálogos ocorridos era

Belo-Horizonte 
(Capital" de Minas) com

as alunas do Colégio «imaculada 
Concei-

çâo», por 
ocasião dos trabalhos 

pró-Mis-

sões, sm 1938.

Verificarão pela narração desses fa-

tos duas cousas: l.a) que por toda 
parte

surgem as mesmas dificuldades 
que aqui

encontramos; 2.a) que não faltam meios

engenhosos de vencê-las, desde 
que haja

nas zeladôras e nos catolicos espirito de

sacrifício e um pouco dc humildade, a que,

ás vezes, se dá o nome de «calma».

Que os leitores tirem de tais exem-

pios o proveito que esperamos.

l.o) «Uma 
pequena da l.a Serie Gi-

nasial, dirigindo-se a um senhor:

—Quer 
ter a bondade de nos dar uma

esmola 
para as Missões?

—Menina, 
nada lhe dou, porque não sou

catolico.

—Ora, 
dê sim. A conversão virá depois.

E aquele senhor não teve outro re-

médio, senão satisfazê-la.

2.o) Uma aluna do segundo ano nor-

mal recebeu esta resposta textual:

—Meu 
Deus, não sei mais quanto já

dei! Que amoiação! Nem posso contar

as vezes 
que jà dei!

— 
E poderia contar os benefícios 

que

já recebeu de Deus Nosso Senhor?...

Uma «garota», após 
grande fadiga,

sentou-se num dos bancos do passeio pu-

blico. Eis senão 
quando passa por ali um

zombeteiro, com o rosto de ris©, e lhe

pergunta: Então, você também não é das

mendigas? Daquelas 
que pedem para as

Missões?

—Sim, 
com muita honra, porém,

agora, estou muito cansada.

Então nada tem?

Apenas 

'28000.

—Ora esta, pois tome mais dez mil

reis e vá contente descansar em casa. ..

(Da 
«Fides»)
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Dr. Odorico de* Moraes Filho

MEDICO

Clinica homeopatica especializada

CRIANÇAS E ADULTOS

CONSULTORIO:

Rua Senador Pompeu, 909

RESIDLNCIA:

Av. N. Senhora dos Remedios

(Bemfica)

FORTALEZA-CEARÁ

Que 0 o Padre 

^ Vocação e o exemplo

da Família.

Padre é o termo com 
que

mais comumente designamos os

que 
servem ao Altar. A 

palavra

significa Pai.

Lembra-nos logo a Bondade

Divina 
que os sacerdotes devem

difundir 
para o bem das almas.

Lembra-nos ainda 
que é re-

presentante na terra do «Padre

nosso 
que está no ceu». Realmen-

te merece este titulo.

Senão vejamos.

Não é o 
padre que faz a cri-

ança renascer 
para a vida da 

gra-

ça pelas aguas do batismo?

Não é ele 
que, com os seus

conselhos, com a sua vigilancia

acompanha o homem, no cami-

nhar vacilante da 
peregrinação

terrena?

Não é ele 
que alimenta os

seus filhos com a doutrina de

Cristo, e os fortifica cora o Pão

dos Anjos na sagrada mêsa?

Como age o 
pai desvelado e

bom ?

Só 
pensa nos filhos, trabalha

para 
eles, sonha com o seu futuro,

que quer vêr 
grande, belo e feliz.

Para mais se entregar aos de-

sejos de sua alma ardente da ca-

ridade de Cristo, renuncia (á pa-

ternidade carnal e se consagra to-

talmente ao bem dos seus filhos

espirituais.

Conquista, com 
grandes sa-

crificios, a beleza da Canaan ce-

leste, a felicidade do Paraiso a

grandeza da Eternidade.

Por tudo isso, merece o 
pa-

dre o respeito dos bons e provo-

ca a admiração dos maus.

Pai! Como fala essa 
palavra

aos catolicos. J

Respeitemos o sacerdocio cris-

tão!

Artigos Religiosos

a' 
praça da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos 
por pre-

ços 
modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo 
papel crepon, arame para i'lo-

res.

Ha fitas 
para Associações,

como seja 
para os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á Da. AROLIZA ARAGÃO,

Praça Bôa Vista, 25

E' no recolhimento e na 
paz

dos lares cristãos, 
que Deus Nosso

Senhor, costuma lançar de prefe-

rencia, a bendita semente da vo-

cação sacerdota!.

Muitas vezes, são as palestras

simples, mas entranhadas de amor

de Deus, 
que uma mãe entretem

com os seus filhinhos; é a narra-

ção que lhes faz da vida do Sal-

vador, de seus milagres e sofri-

mentos; è o 
poder 

e excelencias

do 
padre, tudo descrito em rapi-

dos e largos traços, mas com tan-

ta função, 
que cala profundamente

e 
para sempre, no espirito vivo da

criança, tão ávido de 
grandezas.

E' destas impressões talvez,

que Jesus vai servir-se um dia,

para fazer 
germinar 

no terreno

fértil da alma infantil e produzir,

como a semente do Evangelho,

frutos, cento 
por um.

Para uma farailia católica,

não existe maior 
gloria que ter

um de seus membros, consagrado

ao serviço do Rei dos reis.

Mas, esta honra, não se com-

pra com dinheiro, 
posição social

ou coisas tais. E' um prêmio, um

distintivo, com 
que 

Deus recom-

pensa àquelas familías, verdadei-

ramente fieis à sua santa lei.

A vocação è um dom inteira-

mente 
gratuito que o Senhor, dà a

quem bem 
quer; geralmente po-

rem, è das familias católicas 
que

são escolhidos os ministros do

altar.

O homem, como disse alguém,

se forma nos 
joelhos maternos; e,

dos lares, em 
que 

os filhos, desde

a mais tenra idade, recebem um

incentivo constante 
para 

o bem,

da 
parte de seus 

progenitores, é

que Cristo Nosso Senhor se ache-

ga, para segredar ao ouvido de

um 
jovenzinho, em cujo 

porte, jà

se notava u m 
que de miste-

rioso, o seu kmoravel convite:

veni sequere me! Vem e se-

gue-me!

JACDER
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Graça

Maria Amélia Soares agrade-

ce ao Sagrado Coração de Jesus

e à Nossa Senhora do Perpetuo

Socorro uma 
graça 

em seu favor.
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Assinatura anual

10 assinaturas
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18$00ü

Avisos

Da Pastoral dos Senho-

res Arcebispos 
e Bispos

reunidos no Concilio 
Pie-

nario Brasileiro

c) Socorros Materiais

Para uma colaboração ser publi-

cada, exigimos nunca exceda uma co-

luna, e em manuscrito bem legível,

ou datilografada.

Pedimos aos Centros nos man-

dem as noticias do seu movimento e

das suas festas.

Toda a correspondência desti-

nada a «O Sacerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

SOBRAL

Caixa Postal, 17.

L_
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PARA AS MÃES

(Cont. 
da Ia pagina)

das) do rebanho de Israel? Mos-

trou-se, insensível a principio,

mas cedeu afinal, deferindo a su-

plica 
da sua SS. Mãe e da aflita

Cananéa.

Também recebeu o que pediu

a matrona inglesai as suss cinco

filhas foram religiosas, dos oito fi-

lhos, seis ordenaram-se sacerdotes,

dos quais, 
dois foram bispos, e um, o

grande 
cardeal Vaughan. O pro-

prio purpurado 
viu sua mãe passar

horas inteiras diante do SS. Sacra-

mento.

Que os nossos jovenzinhos 
co-

nheçam as suas mães na oração

e um dia muitos deles, jà 
feitos

ministros de Deus, possam 
como

o Bispo de Hipona dizer agradeci-

dos*, se eu sou vosso ministro, ó

meu Jesus, é porque 
me destes

como mãe, uma das vossas servas.

$OMOMC#<!©$OOMO$OOOÔOMOOÔ©WOOÔOMOMO$

Graça

R. F. M. agradece a São

Judas Tadeu e às almas dos três

seminaristas mortos no desastre

do Forquilha uma graça 
obtida de

Deus eui seu favor.

Nem se esqueça o aspecto

material e economico do 
problema.

A formação de um sacerdote è

longa e dispendiosa; a manuten-

ção 
dos seminários, com o seu cor-

po 
docente, sua biblioteca e todas

as instalações indispensáveis á

bôa educação fisica, inteletual e

moral dos futuros ministros de

Deus, impõe sacrifício de despe-

sas avultadas e constantes.

Para que 
havemos de apelar,

senão para 
a generosidade 

dos ca-

tolicos brasileiros? Não é para

êles que 
se formam os sacerdo-

tes ? Não é a vida religiosa e mo-

ral dos fieis a primeira 
beneficia-

ria da formação de um clero bem

preparado, para 
o exercicio de

sua missão consoladôra? Confor-

ta-nos o coração contemplar o sem

numero de obras de beneficencia,

creadas e mantidas pela 
liberali-

dade dadívosa dos fieis, que 
não

sabem fechar a própria 
bolsa to-

das as vezes que 
a caridade lhes

bate á porta. 
Obra de caridade

também é a educação do ministro

de Deus, e tanto mais nobre e me-

ritoria quanto 
op. valores da alma

sobrelevam aos do corpo. Quem

poderá 
avaliar o bem imenso—mi-

serias socorridas, aflições conso-

ladas, ignorancias instruidas, ino-

cencias preservadas 
do mal, arre-

pendimentos 
rehabilitados para 

a

virtude 
- 

que 
acompanha, como

cortejo de bençans, a atividade de

um sacerdote zeloso? E quem 
não

desejaria participar 
desta magni-

fica irradiação de bondade e de

amôr cristão, contribuindo para

levar a bom termte vocações que

lutam penosamente 
com a escas-

sez de meios ?

Esta é ainda a vontade ex-

pressa 
do S. Padre, que 

a este

Concilio recomenda, encarecida-

mente se ampare e promova por

todos os meios a obra das voca-

ções 
eclesiásticas: 

«agendum

profectoest 
de opere vocatjonibus

tuendis ecclesiasticis omni studio

ac ope provehendo». 
Que, por-

tanto, a obra das vocações sacer-

dotais, a fundação de bolsas de

estudo, a contribuição esporádica

ou periódica para 
os seminários

encontrem, nos corações genero-

sos e esclarecidos dos nossos fieis,

Centenário de Nascimento

(Cont. 
da l.a pagina)

zelo, trabalhou pelo 
bem das almas, da-

rante 43 anos.

Em 18S9 foi escolhido Bispo Coadju-

tor do grande 
D. Antonio Macedo Costa,

ainda á frente daquela Diocese. Sua mo-

destia não lhe permitiu 
aceitar a «honra»».

A' historia religiosa de Quixeramo-

bim esta indissoluvelmente vinculado o

nome desse zeloso sacerdote, de que 
hoje

nos ocupamos com recolhida admiração

e extranho respeito.

Dele recebeu os mais edificantes ex-

emplos de suas peregrinas 
virtudes.

Brilharam nele sobretudo o zêlo pe-

Ias almas e um grande amor aos pobres,

com os quais 
aos sabados distribuía o su-

perfluo 
da semana. Foi o retrato vivo de

s. Vicente de Paulo.

Soube aliar, no meio de suas cons-

tantes e absorventes ocupações do paro-

quiato, 
à vida tão exemplar que 

levou o

amôr aos livros. Prolongava até alta noi-

te os seus estudos. Os talentos de uma

primorosa 
inteligência frutificaram magni-

ficamente: possuia grande 
cultura.

Depois de uma vida cheia de boas

obras, n'uma pobreza 
franciscana, entre-

gou placidamente 
a Deus a sua alma, no

dia 29 de Agosto de 1915, deixando a terra

que o conheceu tão bem, impugnada do

bom odôr de suas virtudes. .

Teve sepultura no cemiterio de Qui-

xeramobim, onde repousam os seus restos

mortais.

OOOOOO^OOOOOO^OOKOCÔOOOO^OOOOÔOOOOOO

Uma explicação necessaria

Esta folha vem saindo com

um atrazo extraordinário, com min-

to pezar 
nosso e não sem prejuizo

da nossa propaganda. 
E' assim

que 
as emprezas perdem 

o crédito.

Sobre quem 
cai a culpa? Che-

gou 
a hora de dizer a verdade, de

dar uma explicação.

A tipografia, em que 
se im-

primia 
«O Sacerdote», em Forta-

leza, não cumpriu o contrato de

dar o jornal 
dentro de uma sema-

na, depois de recebida a matéria.

Chegou a passar 
um mês e dezoi-

to dias para 
remete-lo impresso...

A ultima vez passou 
28 dias...

Digam os Srs. Agentes aos

assinantes que 
não sairão preju*

dicados de nenhum modo.
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o merecido acolhimento, que 
lhes

está a reclamar a urgência da

maior necessidade espiritual do

nosso caro Brasil—a formação rà-

pida 
de um clero numeroso_e digno

da excelencia de sua vocação evan-

gelica, 
de luz do mundo e sal da

terra.


